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Destaques da reunião 

 

A reunião teve como objetivo apresentar e debater o Guia de Investimento Social Privado (ISP) 
para os mercados financeiro, de seguros e de capitais, desenvolvido de forma colaborativa por 
Anbima, B3, Febraban e CNSEG. O encontro reuniu representantes das quatro entidades e 
especialistas do ecossistema de filantropia estratégica, com foco em como estruturar, escalar e 
tornar mais efetivo o investimento social privado no Brasil. 

Investimento Social Privado como agenda estratégica 

Os debates convergiram na visão de que o investimento social privado deixou de ser uma prática 
periférica e passou a ocupar um papel estratégico nas organizações. Quando bem estruturado, o 
ISP contribui para enfrentar desafios socioambientais, fortalecer agendas ESG, mitigar riscos, gerar 
valor reputacional e apoiar estratégias de longo prazo, além de ampliar o impacto positivo na 
sociedade. 

Ao mesmo tempo, foi reconhecido que, apesar dos avanços, o setor ainda enfrenta desafios 
relevantes para amadurecer essa agenda de forma consistente. 

 

Principais desafios identificados 

Três desafios centrais foram destacados de forma recorrente ao longo do painel: 

• Fragmentação das iniciativas, muitas vezes desconectadas entre si e do core business; 

• Dificuldade de alinhar o investimento social privado à estratégia corporativa, superando 
ações pontuais e casuísticas; 



 

 

• Limitações na mensuração e comunicação de impacto, o que reduz a capacidade de 
aprendizado, de prestação de contas e de geração de valor para as próprias instituições. 

O Guia de Investimento Social Privado foi apresentado como uma resposta prática a esses desafios, 
ao reunir conceitos, metodologias, exemplos e reflexões aplicáveis à realidade dos setores 
representados. 

 

Papel das entidades setoriais e efeito de rede 

Um ponto central do debate foi o papel das associações como indutoras de boas práticas. Anbima, 
Febraban e CNSEG foram destacadas como agentes capazes de: 

• Criar referências comuns para o setor; 

• Estimular coordenação e cooperação entre instituições; 

• Reduzir sobreposições e ampliar a escala das iniciativas; 

• Promover impacto sistêmico, indo além de resultados individuais. 

O chamado “efeito de rede” foi apontado como um diferencial do setor financeiro, permitindo 
atuação coordenada em temas estruturantes para o desenvolvimento do país. 

 

Foco temático e intencionalidade 

Educação, em especial educação financeira, apareceu como um tema naturalmente alinhado ao 
core business dos setores financeiro, mercado de capitais e de seguros. Associada a ela, ganhou 
destaque a importância de diversidade, equidade e inclusão, com foco na inclusão de mulheres, 
pessoas pretas e pardas e outros grupos sub-representados no mercado financeiro. 

Foi enfatizada a necessidade de intencionalidade na alocação do capital financeiro, intelectual e 
reputacional, direcionando recursos para iniciativas com maior potencial transformador. 

 

Mensuração de impacto, confiança e legitimidade 

A mensuração de impacto foi tratada como elemento-chave para o amadurecimento do 
investimento social privado. Além de apoiar a melhoria contínua das iniciativas, a mensuração 
fortalece a comunicação com stakeholders e contribui para a construção de confiança e 
legitimidade junto à sociedade. 

O encontro reforçou que iniciativas de ISP bem estruturadas, mensuráveis e conectadas à 
estratégia institucional ajudam a posicionar o setor não apenas como intermediário financeiro, mas 
como agente de desenvolvimento, comprometido com a transformação social de longo prazo. 

 

 



 

 

 

Links e Informações úteis 

Guia de Investimento Social Privado: https://anbi.ma/GuiaISP 

Acesso à gravação: 

Investimento Social Privado na prática – 26 de março:  

Rede Anbima de Sustentabilidade: https://anbi.ma/RedeSust 

https://anbi.ma/RedeSust

